MEMÓRIA DE REUNIÃO
2ª Reunião GT - Ações Contra Violência de Gênero, Raça e Diversidade na Mobilidade Urbana
Dia: 01/02/21 das 14h00 às 16h40

A reunião começou com Michele Perea dando boas-vindas a todos. 
Em seguida, Marcos Leodoro Borges fez apresentação sobre o Posto de Acolhimento na Estação Santa Cecília. Disse que por muito tempo a imprensa considerava o Metrô como abusador, colocando a culpa do abuso na lotação do transporte e não no criminoso responsável pela ação. Falou sobre a parceria com o Tribunal de Justiça de São Paulo. Falou também sobre a importante mudança na legislação, que acaba com a primariedade e pune o agressor. 
Explicou que, para acolhimento à mulher vítima de violência, surgiu a ideia do Posto Avançado de Apoio, que concentra em um único espaço os serviços públicos oferecidos na cidade para essas vítimas. O atendimento tem escuta qualificada e apoio à mulher, com psicólogas e assistentes sociais, além de orientação e, se necessário, encaminhamento a atendimento médico e a equipamentos como a Casa da Mulher Brasileira, ambos realizados por mulheres. A CMB tem condições de fornecer todo o apoio necessário à mulher que sofre violência. Marcos disse também que atualmente há acordo com Prefeitura para que ela ceda os recursos humanos, enquanto a estrutura é cedida pelo Metrô, e que é avaliada a criação de um segundo posto. Disse que o posto foi pensado para que mulheres vítimas de opressão e violência em qualquer nível tivessem oportunidade de pedir ajuda, o que influenciou a escolha do posto na Linha 3, a mais adensada, e na estação Santa Cecília, que é a mais próxima à Santa Casa, um grande equipamento público, por onde circula muita gente. O próximo posto deve ser na estação Luz, que é de integração entre linhas e tem grande volume.
Vanessa Pessoa perguntou sobre o perfil da mulher que procura o posto e como ela deve proceder fora do horário de atendimento do posto. Marcos respondeu que o posto atende a todo tipo de violência, e não apenas abuso, e que o atendimento é encaminhado de acordo com o desejo da vítima. Falou que há também outros equipamentos, como as delegacias. Disse que já foram mais de 30 atendimentos, mas o posto é bem recente. Disse que o posto recebe mulheres de mais de 60 anos, e os dados ainda não estão estratificados, mas estão disponíveis nos painéis da SMDHC. A respeito do horário de funcionamento, estão providenciando a indicação de que as mulheres procurem a CMB, que funciona 24h por dia. Afirmou que o posto é inédito e estão aprendendo coisas novas conforme ele funciona.

Haydee Svab questionou se o Posto entra no protocolo de atendimento à vítima de abuso e assédio no metrô e quais foram as dificuldades enfrentadas.
Marcos respondeu que sim, entra no protocolo, e que a principal dificuldade enfrentada foi o preconceito. Relatou que conseguiram internalizar nos empregados que as crenças pessoais têm espaço na vida pessoal, mas que enquanto estiverem no trabalho devem agir de acordo com os valores da companhia, com respeito e atendimento humanizado.
Marcos esclareceu que o posto avançado também pode servir para acolher vítimas de abuso, desde que a vítima queira receber esse atendimento. O empregado oferece o amparo e pergunta qual o encaminhamento que a vítima deseja dar ao caso, colocando o posto avançado de atendimento entre as opções.
Amanda Kamanchek disse que a delegacia do metrô é uma das que mais recebem denúncia de assédio na cidade, e questionou sobre o procedimento e parcerias para encaminhamento.
Marcos respondeu que a CMB é um dos equipamentos da cidade. Elogiou parceria com Kátia Boulos e Claudia Carletto, que possibilitou que os diversos serviços de rede de proteção à mulher já existentes fossem reunidos em um local. Ressaltou que se trata de uma experiência, que deve ser continuamente aprimorada.
Ana Cristina de Souza disse que a SMDHC e o Metrô encontraram essa maneira de prevenir o assédio pensando no tripé (...), se juntam nos esforços que são materializados no espaço de atendimento. Disse que quase 60 equipamentos na cidade que fazem atendimento especializado, sendo 40 deles de porta de entrada, 10 de atendimento de acolhimento e outros que também acolhem. Afirmou que no Metrô vem mulheres de todas as regiões, que o posto não é georreferenciado e conversa com todos os equipamentos da cidade. Ressaltou que o equipamento é piloto e está em aprimoramento e expansão. Elogiou a importância que SPTrans dá a essa pauta. Disse que as violências têm acontecido em espaços de transporte, e diz que CMB pode acolher, e há rede que fornece suporte. Disse ter feito atendimento a uma mulher antes da inauguração do posto. Ela veio por causa de uma vaga de emprego e foi até o posto avançado procurar ajuda. Disse que o posto é uma junção de esforços, pois mulheres estão em sofrimento em espaços de mobilidade, e posto veio para dar resposta a essa necessidade de resposta. Agradeceu a todos pela oportunidade.
Michele Perea parabenizou Ana e Marcos pelo trabalho realizado e pelas apresentações.

Maria Teresa Diniz também parabenizou os participantes, cujo trabalho é muito inspirador, e disse que esperamos evoluir nesse sentido, mesmo com as diferenças. Colocou-se à disposição de todos.
Michele Perea agradeceu a Marcos pela apresentação e deu a palavra a Rodrigo Pontes dos Santos, da CPTM.
Marcos falou que o objetivo do “Em Movimento Por Elas” foi criar uma rede de proteção para colaboradoras e passageiras, direcionada para saúde e autoestima da mulher e orientação financeira. Afirmou que a CPTM foi a primeira empresa de mobilidade com pesquisa exclusiva ao público feminino, e o programa foi elaborado a partir de informações de 2018 e 2019, com parceria com o Instituto Avon. Falou sobre campanhas realizadas nas estações, trens e redes sociais de combate ao assédio e importunação sexual; divulgação de programas da Polícia Civil e Hospital Perola Byington, do aplicativo SOS Mulher e de um guia de bolso sobre relacionamentos saudáveis e outras cartilhas digitais do Instituto Avon. 
Entre outras ações do projeto, listou a orientação financeira e empreendedorismo, dicas financeiras, saúde da mulher, cuidados e prevenção e tutorial de maquiagem, além de treinamentos a funcionários para desconstrução do machismo nas relações de trabalho. Também falou sobre campanha de ativismo digital realizada pelas redes sociais da CPTM.
Rodrigo explicou sobre o Espaço Acolher, que reserva 41 espaços nas estações para acolhimento primário às vítimas de assédio ou importunação a no máximo uma estação de distância. Cada espaço foi decorado pela própria equipe da estação, conta com privacidade e contém telefone para caso a vítima precise contatar alguém. A CPTM também disponibiliza o carro para encaminhamento do atendimento à delegacia policial. Afirmou que em quase todos os casos o agressor foi pego e, caso seja desejo da mulher, vítima e agressor são encaminhados em veículos separados à delegacia para registro da ocorrência. O objetivo da medida é tornar o ambiente do transporte público hostil ao agressor e garantir atendimento às mulheres.
Haydee Svab questionou sobre atendimentos do Espaço Acolher. Rodrigo respondeu que não há equipe multidisciplinar para atendimento nos 41 espaços. Afirmou que a privacidade no momento do atendimento à vítima é importante e que os funcionários foram treinados para este primeiro atendimento e encaminhamento à delegacia.
Ana Cristina de Souza pediu compartilhamento do mapa de locais de atendimento para divulgação e parabeniza pela iniciativa. Questionou sobre a continuidade dos treinamentos. Rodrigo respondeu afirmando que o treinamento foi feito com pessoas chaves, e o treinamento está gravado e disponível para capacitação virtual, que deve ser feita por todos os passageiros. Diz que a estação Tatuapé é a que registra mais atendimentos, pois muitas vezes o abuso ocorre no intervalo para o trem percorrer a distância entre estações. Diz que as vítimas normalmente são mais jovens e os agressores primeiro abordam as vítimas com o olhar e, a depender da reação, prosseguem com o abuso.
Ana Carolina Nunes questionou se há canal de denúncia e acolhimento que não seja presencial, qual o impacto que a CPTM sentiu desde a criação da sala e se há estratégia para abordar flagrantes. 
Rodrigo diz que 30 mulheres procuraram a sala, mas a segurança reportou que houve aumento de denúncias devido à ampla divulgação feita pela CPTM e pela imprensa, dando subsídio para que haja testemunhos e denúncias. Informou também que mais de 80% dos agressores encaminhados para a delegacia ficam detidos. Reforçou a importância da denúncia e do acolhimento para que isso ocorra, para que a vítima não sofra preconceito. Rodrigo disse que este preconceito está em homens e mulheres e que a mudança de cultura foi muito grande para que mulher sinta segurança em denunciar.
Marcos Leodoro agradeceu a oportunidade. Rodrigo Pontes também parabenizou a SMT pela iniciativa e agradeceu a todos.
Michele Perea agradeceu a todos, afirmou que a experiência ajudará muito o nosso projeto. Lembrou ideias apresentadas pelo Marketing da SPTrans de peças para redes sociais e informou que equipe apresentará ao grupo a continuidade deste trabalho.
Cilene Cabral realizou apresentação de peças propostas para Jornal do Ônibus e redes sociais.
Ana Carolina Nunes disse ter gostado bastante das mensagens, que estão em linguagens acessíveis. Disse estar preocupada com haver apenas uma alternativa de denúncia, que é informar ao motorista e cobrador, e questionou como fica em casos em que o abuso é realizado pelos operadores. Afirmou que outra solução é ligar para o 180 ou ouvidoria, que já foi colocado outras vezes no Jornal do Ônibus, e questionou os dados da SPTrans sobre as denúncias nestes meios. Falou também que a formalização da denúncia geralmente é feita só por quem sofreu casos graves, o que causa perda de informação. Falou sobre a comunicação para ir à delegacia soar como um desincentivo, e que é preciso ter cuidado para não encaminhar pessoas para um caminho do qual não há retorno, nem sequer de dados, que são o que norteia as políticas preventivas.
Cilene Cabral respondeu que a vítima fica fragilizada e que a gravação é importante para que ela tenha como prova num momento futuro. Disse que confirmará com as delegacias se as pessoas que não foram vítimas podem denunciar com gravações. Afirmou que é preciso incentivar que as pessoas denunciem, que no momento temos esses canais, mas podemos, no futuro, ter outros. A preocupação é que a peça mostre todos os caminhos disponíveis para a vítima, para que ela possa criminalizar o abusador ou contribuir para isso.

Ana Carolina Nunes disse que é importante conversar com Metrô sobre a experiência deles, a melhor forma de oferecer apoio da empresa à vítima, especialmente para encaminhamento. Disse que a capacidade de investigação da polícia é baixa e que, se a vítima está sozinha, a chance de responsabilização do criminoso é baixa.
Cilene disse que a peça está aberta a discussão do grupo, assim como os procedimentos.
Amanda fala sobre a importância de ter um canal único de denúncia, para que a vítima soubesse quem procurar. Michele Perea disse que o 156 é esse canal por ser o oficial da prefeitura e ter seção específica para atendimento a mulheres.
Amanda Kamanchek elogiou as temáticas abordadas nas peças publicitárias: O incentivo a colaboração coletiva, para que a ação não seja só da vítima; o não uso da violência para isso, a conversa com a vítima após a ocorrência e o incentivo ao próximo a servir de testemunha da ocorrência. Amanda falou sobre o curso da DELPOM para delegados e investigadores, e se colocou à disposição para interlocução. Falou também sobre um curso futuro, que poderá disponibilizar ao grupo. 
Cilene respondeu que ações integradas entre CPTM, Metrô e SMT, assim como o curso para delegados, são importantes para incluirmos no treinamento dos nossos operadores. Disse que é difícil pois tudo é muito grandioso na SPTrans, são 60 mil operadores, mas só temos a ganhar formando essa rede. Sobre a importância de um canal, afirmou que quando são muitos corre-se o risco de a pessoa acabar não fixando nenhum.
Haydee Svab apontou que ícones precisam de mais diversidade, que a linguagem pode ser melhorada, e que as mulheres devem ser incentivadas ao atendimento e ao trabalho, pois nesses casos faz diferença. Pediu linguagem mais inclusiva. A respeito dos canais, afirmou que o 180 não é indicado como canal de emergência e apontou o tratamento dado por esse pode desincentivar as denúncias. Lembrou que o canal de atendimento a emergências é a polícia, e questionou o que queremos orientar de acordo com a situação. Falou que o 156 pode ser redesenhado para atender esse tipo de ocorrência. Questionou a mensuração de impacto das ações. Falou também sobre a falta de unicidade entre os canais de denúncia do Metrô, CPTM e SPTrans/Prefeitura, e sugeriu a criação de um canal unificado de denúncia para a Região Metropolitana de São Paulo.
Cilene agradeceu as sugestões sobre diversidade, linguagem e sobre a unicidade de canais, e que é interessante definir esse canal único para colocá-lo nas peças de comunicação.
Beatriz Moura, do Banco Mundial, falou sobre estudo realizado por Haydee Svab e Marina Hakot sobre um canal unificado, e que já existe contratação para esse estudo. Disse também que todos deveriam trabalhar juntos neste projeto.
Maria Teresa Diniz se propôs para intermediar tarefa. 
Christina Borges falou que o Banco Mundial tem recomendação de fazer um canal integrado, que deve ser discutido. Aponta ser necessário separar e avaliar etapas individualmente pois são muito diferentes e carecem de projetos diferentes. Afirmou que o aplicativo Nina disponibiliza imagens do interior dos veículos para levar à delegacia. Elogiou as peças da Cilene e as observações feitas pelas participantes. Mencionou necessidade de avaliar sobre a questão das pessoas trans.
Ana Carolina Nunes sugeriu que sejam trazidos dados de denúncia antes e depois do início da campanha, para saber se houve relação entre a nova campanha e o aumento de denúncias.
Ângela Telmo falou sobre a implantação de Projeto Piloto em Terminais de Transferência, após proposta colocada na última reunião do GT.
Michele Perea encerrou a reunião relembrando os encaminhamentos:
· Criação de um canal único de denúncia;
· Recebimento das informações dos cursos pela Amanda 
· Atualização dos dados de denúncia recebidas pela SPTrans.
Afirmou que o próximo passo é implantar o projeto nos terminais da SPTrans, e agradeceu a presença de todos.
Maria Teresa Diniz falou sobre a formalização do grupo por Diário Oficial, para a qual providenciarão portaria e fluxo de reuniões. Agradeceu e parabenizou a todos.
Reunião encerrada às 16h43.
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